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INTRODUÇÃO:	 A	 pele	 do	 recém-nascido	 é	 fina,	menos	 corneificada,	 suave,	macia,	 uniforme,	 lisa	 e	 aveludada	 e
suas	 camadas	 têm	 espessura	 diminuída,	 sendo	 estes	 fatores	 predisponentes	 para	 o	 surgimento	 de	 lesões.	 A
preservação	da	 integridade	da	pele,	 bem	como	os	 cuidados,	 em	presença	de	 lesão,	 é	um	aspecto	 fundamental	 do
cuidado	de	enfermagem	durante	o	período	neonatal.	OBJETIVO:	Analisar	os	cuidados	de	enfermagem	no	manejo	do
recém-nascido	 pré-termo	 com	 lesão	 de	 pele.	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 bibliográfica,	 realizada	 no
período	de	abril	e	maio	de	2017.	Foram	utilizados	artigos	identificados	nas	bases	de	dados	Scientific	Eletronic	Libraly
Online	 (SciELO)	e	Literatura	Latino-Americana	e	do	Caribe	em	Ciências	da	Saúde	 (Lilacs).	Utilizou-se	a	palavra-chave
“Lesão	de	pele”	e	cruzados	os	descritores	“Enfermagem”,	“Recém-nascido”	e	“Pele”,	Foram	utilizados	como	critérios
de	inclusão	artigos	em	português,	inglês	e	espanhol,	com	recorte	temporal	dos	últimos	cinco	anos.	Foram	encontrados
cento	 e	 vinte	 artigos,	 porém,	 só	 compuseram	 a	 amostra	 seis	 estudos,	 por	 contemplarem	 os	 critérios	 de	 inclusão
RESULTADOS	E	DISCUSSÃO:	É	responsabilidade	do	enfermeiro	promover	uma	assistência	de	enfermagem	sem	causar
danos	a	pele	do	recém-nascido.	Conhecer	a	anatomia	da	pele	do	RN	pré-termo,	suas	fragilidades,	para	proporcionar	a
qualidade	do	cuidado	e	assegurar	o	manejo	adequado,	evitando	manipulações	excessivas	e	reduzindo	assim,	os	riscos
de	lesões.	É	importante	que	o	profissional	da	saúde	implemente	cuidados	como:	promoção	de	ambiente	termoneutro,
haja	 vista	 que	 o	 ambiente	 interfere	 na	 hemostasia	 do	 neonato;	 mudanças	 de	 decúbito	 constantes;	 realização	 de
massagens	com	toques	de	carinho	e	adeque	a	posição	do	recém-nascido	trazendo	conforto	e	redução	de	 lesões	de
pele.	 É	 fundamental	 que	 esses	 cuidados	 aconteçam	 de	 forma	 individualizada,	 integral	 e	 humanizada.	 CONCLUSÃO:
Diante	do	estudo,	 foi	percebido	que	a	pele	do	recém-nascido	deve	ser	mantida	 integra,	pois	é	de	suma	 importância
uma	vez	que	preserva	as	funções	de	proteção	e	diminui	os	riscos	de	infecções	durante	a	hospitalização.


